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fx ' TURM-Em Port! al,10$00.'i°ara a'

'r Número do dia, $20.

_ Muda a dispender com ela.

7-' começo de cada trimestre'. , .

e , ' -. Não se restliuem originais

_“ . ianem Presidencial.-

in osso volume a que _deu

' iitulo e que acabamos de

coligiu o antigo deputa-

“1, sr. dr. Angelo Vaz, todos os

Lumentos relativos à viagem

j'- o sr. Doutor Bernardino Ma- _

j u fez em 1917, à França, de¡

' ca e in laterra, documentos

ue resata o altíssimo valor e R

viagem e a inanidade das

?Tr que lhe' 'foram feitas.

i

', lalidade pudesse ser acusa-

;,'*o sr. s'r. :Angelo Vaz,

p'anhouo sr. Doutor Ber-. lha

___dino Machado como secreta..

 

A: os artigos que então apare-

_m criticando a viagem. E as-

', é'por esses e pelos artigos

“i, jornais estrangeiros, em que

restigioso nome do sr. Dou-

í;Bernardino Machado é olha- .

,no ereirauo pedestal e aus so

:w: pujantissima intelectuali-

, e podia eleva-lo, e pelos dis-

:TI : s trocados pelos vários Che-

. de Estado, que o público im-

cial e justo tem de julgar.

'“ Uma nota curiosa que desde

_' apontâmos, é esta: os contrá-

'f'he à realização dessa viagem

iam que eia seria mais um es-

situ

Por

:ía doa dispender o neces-

..' chado conseguiu que as des-

'Igr 2 - totais importassem apenas

, 19.012$45.

: A Viagem Presidencial é ine-

"_ _velmentê dum alto interesse

ç tórico e politico, e todos os

lgosda verdade a devem ad-

ir. Sobre a guerra, de mais,

e livro é um dos melhores que

aparecido, senão até o me- 'bre

_M r¡

_ V peão» transcreveremos al-¡

;2' as dessas belas páginas daisen

'v" em Presidencial.

V o sr. dr. Angelo Vaz, as

as muito sinceras felicita-

5-; e os nossos agradecimentos

. - a tão valiosa oferta.

vir

-' =No discurso que, represen-,bra

OS de Lisboa, fez em Ceura 'as

- ' - Afonsoide Dornelas disse

_ ndo nos cônta o Diária_ de

_43103, que :assim como Por-

t.; é filho'mais velho da Es-í
.'- ais..›\ '

  

Ton-emos: Manuel de trilhan-

 

ficcao _dos jornais portugueses

_ África, 18300.

”' ' Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte).

A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor-

_ Í A assinatura é cbntada dos dias l ou 15 de_ ca-

-' da 'mes e cobrada, na falta de acordo CSPQCHU, no

pública se procedeu ao sufrágio, a amabilidade do «Grupo Pátriaí

ca portuguesa éra o sr.'dr. Teixeira Gomes.

_ _ o g cujos serviços à República e ardente republicanismo ninguém

PMICUÍHH não deSP'eSOU t0'¡ póde pôr em dúvida, mas de que ninguém conhece nenhum acto

político de valor positivo e flagrante, e cujos méritos literarios não

foram ainda suficiente e provadamente levantados depois da aprea, _

ciação que deles fêz o grande Guerra junqueiro. ' A Raúl/m da Mada 63m' real

da cristalis

aspirações internas e externas. Não há sómente

bremente ocupar o lugar que lhe compete, o lugar por que lutou

sacrificando o sangue dos seus filhos. no concerto des nações.

“mento. pas apelar de au_ o mundo conhecida, possuidora duma cultura vastissima e irrecu-Í

isável, com uma obra tao grande que perante ela ninguém fêz se- , QUERO_

¡° o s¡ .v Doutor Bernardmo l não curvar-se respeitosamente, conhecedor dos negócios públicos'

' ' como ninguem, e dos homens e das coisas como poucos-o sr.

Doutor Bernardino Luís Machado Guimarães, lídima figura de por-

tuguês, afável em extremo, o incansável e fervoroso a

democracia,je vigoroso, enérgico como aqueles dos nossos avós

que são o nosso orgulho.

ram em resultado o pOr-se de parte o nome desse homem que, so-

. _Em subseqüentes números do l a crença e a fé inabaláveis nos destinos da Pátria.

f,

1

' ano 72.'-Número Bass-Sabado ii de agosto de' 1923

; nenins“ natura¡ ~

 

fundado em 14 dqefcveniro de 1852. por Manuel firmino de Hlmdda Mais

¡limit! il l ill Iguatu lt !BBB a 5 ÍB Blilllm il llizz~Êirmlno de Vilhena de Himeida Mula

Propriedade da Empresa “Gampeâo das Pnevigcias.

ANÚNCIOS-Na 1.- página, 1300, na 2.a ssa, na 3.- sao, na
4.', S45; na 5.a e 6.a 40; na 7.' e 8.', bem co-

mo a publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linózue

tros cp.” 12, !O e 8, linha singela. .

Os srs. assinantes têm o esconto de 10 w. nas

puhiica em ou impressos feitas nas nossas (Mv-

clnas-t ográjicas.

é filho de Portugal, etc..meu ~ PHESIUENBIAL _
;mais novo) da Espanha.;.

PW_ -ses b nitas, é certo.=mas q

i não evem dizêr para que a e

Cedo soubemos-cedo ficámos consternados-o resultado da ¡letTadOS se "5° "3m da "O

ção Presidencial. No próprio dia em que no Congresso da Re- andáda-

Onde descobriu o sr. Afonso

de Dornelas a filiação? “'

Isto, num exame de história

Publica-se aos sábados

-oma-

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesiüeuteau-

bricado's.

  

velha de Portugal, que o Bra

 

   

 

epública» participáVa-nos que o futuro Presidente da Repúbli-

Ficámos consternados, repetimos, porque, apezar das palavras W dava Para'uma ilãsta 'ePI'OVaçãO-
l, 'Para que nem da mais leve de alguns jornais-poucos, apenas dois se manifestaram pela can- a

didatura do ar. dr. Teixeira Gomes-_O Mundo e Diário de NatiL

quelcias; não es
A Rainha da Moda-Saiu

jà o n.° 20 deste explêndido fi-

gurino português da grande mo-

da Paris, que traz um molde pa-

ra um lindo casaco tailleur, para

senhora.

perávamos, nem podíamos 'esperar que a esco-

do Chefe do Estado recaisse no nosso ministo em Londres,

_ mente, um bom Figurino, e a

e lsua módlca adquisição torna-se

~ I ' " - _ _ 'numa necessidade, para as senho-
«Poriíã'al atravessa um uromeniesseiimweissimot- Estás: masa“ chica. Esta verdade, demons-

ção, da soiidificação das Suas necessidades e das suas l tra-a o facto de muitos assinan-

que atender à sua tes ter já conseguido em Aveiro.

ação económica e financeira; Portugal tem de enérgica e no_- A' sua casa editora, que é a So-

ciedade Comercial Portuguesa

de Publicações e Telegrafta, Litd.

tugal tem de mostrar-se digno pai dos heróis que desde sem- (Largo de S. Domingos, ii-

pre souberam coloca-lo à frente de todos os paises, dos heróis que Lisboa, os nosso agradecimentos.

ainda hoje são o assombro do mundo. i
O

her na 6.' página 0
E para o conseguir, só uma individualidade vemos, em todo¡

GRÍME. de GUERRA JUN-

'l'

Meteoro-Com este titulo,

de si já atraente, começou há

pouco a publicar-se em Coimbra

um novo jornal gratuito, de

a subscrição voluntária, prometeno

'* * do edições extraordinárias, e de

Um -erro de visão, uma excitação, ou fôsse o que fôsse, de- que é leeCÍOT 0 sr-Davme Agña-
De°tina-se, o novo colega, a

combater a mentira e o egoísmo.

póstolo da

todos, andava nos lábios da grandissima maioria dos portu-

gueses como oexpoente mábrimo do ideal que nos anima, nos dá' A empreza "ã° deve Sé' mei"
|Não lhe faltarão, no entanto, os

Erro de visão ou excitação, sim, e em todos, todos os repre- "05305 aplaus°sle a n°533 50"

tantes da nação portuguesa. ¡dariedaden _ _

Os parlamentares democráticos cometeram o erro de não ou- Sela' Pmso be!“ “nd“ 0 "0°

as_ Comissões políticas do P. R. P.. Erro enorme, de que es- V° CO'ega- Que V1" longos 3005

forçadamente se' deve evitar o abuso. Uma politica assim, enfra- e que alguns "actos com?

quece o partido, cria desanimos, descontentamentos-produz in-i "'

diferentes. ¡ As Câmaras' aprovaram os

Os parlamentares nacionalistas, dém as desculpas que quise- l aumentos ao funcronalismo, com

rem c até com o pomposo titulo de jastrfr'caçães, votando lisiaslu que plenamente concordamos.

ricas feriram as justas susceptibilidadesde todos os candidatos¡ Não devia, mesmo, deixar de osi o a' Associação dos Arqueó ia suprema magistratura da Nação. Listas_ brancas, só um partido; aprovar. embora o fizesse de-

podia e devia votar: o monarquicoa'?A*~eieição do Presidente 'da ¡pois de aprovar 'os venctmentos

República não é, não póde ser,

da Câmara.

não deve ser uma vulgar sessão ; dos parlamentares-no que. deve

' 'dizer-se, só seguiram a Fábula.

. * t ' _ , Mas o que é certo é que não

' Êaprovaram as propostas orça-

Esiá, porém, feita a eleição. Está eleito o novo Presidente da mentais do Ministro das finan-

,, Diz-se geralmente, ecom fun-?República Portuguesa. Perante este facto, devem cessar todas as 1 ças . propostas tendentes exacta-
_ento, que Ceuta é filha mais] objurgatórias. Com a fé na República, fé ardente, incomensurável mente a crear as receitas neces-
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sérias à satisfação desses au-

mentos. E' lícita pois, a pergun-

ta: como há-de o Governo pa-

gar mais se lhe negam maiores

receitas?

E' o obstrucionismo do lado

direito das Câmaras, obstrucio

nismo em virtude do qual o Mi-

nistro pediu a sua demissão, co-

mo não podia também deixar de

ser.

O fito vê-se claro: derrubar o

Ministério a que preside o sr.

António Maria da Silva.

Com isto só se regosijam os

monarquicos, que vão dizendo

sempre: «quanto p'ór, melhor».

O

Quando se tratou de actuali-

zar os vencimentos do Presiden-

te da República, os realistas acha-

ram demasiados 600 contos

anuais. Também nós. Mas nós

podemos achar de mais, e êles

não.

Porquê? E' simples. U rei,

percebia nada menos de 450

contos anualmente, afora os co-

nhecidos adeantamentos que se

prometeu voltarem aos cofres do

Estado, o que nunca ninguém

viu. Ora 450 contos, representam

hoje, se os multiplicarmos ape-

nas por 10 (minimo de custo da

vida), 4.500 contos. E de 600

para 4.500 contos vai alguma

diferença-apenas 3.900 a me-

nos do que hoje receberia S. M.

(D. Manuel ll ou D. Duarte Nu-

no?).E como as despezas dum

Presidente não podem comparar-

-se com as dum rei, teriamos na

hipotético.na quimérica,na utopi-

ca restauração monzirquica, pelo

menos para os que querem para

rei D. Manuel e para herdeiro D

Duarte Nuno, uns 9.000 contos

anuais para os dois messias-um

que joga muito bem o tenis e o

“A”, ilustre professor dahocola

fé que não cai nem sobe o

11-8-923 Campeão das Província::

 

peso da não realização da aspiração

nacional-a eleição do sr. Doutor Bernardino Machado, por quem

o próprio dr. Teixeira Gomes queria que se fizesse a modificação

da Constituição, só para que a sua reeleição fôsse possivel-, saú-

demos no novo Chefe da Nação portuguesa a Pátria e a Repú-

blica.

Viva a Pátria! Viva a República!

_M

nhos, querendo demonstrar asua mul-

ta consideração pelo ilustre clinico,

tendo feito ir de Aveiro uma banda de

música, foi cumprimenta-lo, sendo

queimado muito ngo.

No hotel Farol, foi pelo sr. Ar-

mando Ferreira da Costa, oferecida

uma taça de champagne, tendo a festa

terminado por altas horas da madru-

gada.

Cumprimentâmos o sr. dr. Alberto

Machado, louvando a iniciativa que

nos veio recordar formogsas épochsqpe

o tempo se vai encarregando de dis-

tanciar.

Visitantes:

Vimos nestes dias em Aveirp, os

srs. dr. Virgílio da Silva, adv0gado em

Anadia, tenente Fernão Marques Go-

mes, dr. Artur de Melo, António Si-

mões Sucêna, de Agueda, Manuel

Marques, Filipe Brandão Temudo, Do-

mingos Luis da Conceição e Amaido

de Sá Reis, de Estarreja.

Ver-amando:

Em goso de férias, está em Avei-

ro o sr. Severiano Ferreira Neves, pro-

fessor primário em Branca (Albergaria-

-a-Velha).

.Seguiu para Lousan, onde vai

passar a estação calmosa, o nosso pre-

sado amigo sr. Agostinho de Sousa

com sua esposa e filhos. _

O Com suas familias seguiram pa-

Dr. Chaves Mala

Também há dias foi conferi-

do ao nosso prezado amigo sr.

dr. António Chaves Maia, pela

Escola Médica do Porto, o pré-

mio Macedo- Pinto, que constitue

uma alta distinção.

Muito sinceramente o felici-

tâmos e desejamos que usufrua

as largas regalias que êsse pré-

mio concede a quem, como o dr.

Chaves Maia, soube pelo seu

trabalho e enteligência conquis-

tá-lo. E' uma honra, uma grande

honra pela primeira véz concedi- o concerto foi

da à nossa terra.

.w-

Dr. Gualberto do Melo

Na Escola Médica do Porto,

defendeu há pouco a sua tese o

sr. dr. Gualberto de Melo, di-

rector do nosso prezado colega

de Coimbra, 0 Democrta. Ao

novo médico desejamos as ven-

turas a que a sua inteligência e

faculdades de trabalho lhes dão

pleno jus.

ra as praias da Barra e Costa-Nova,i ..
.g-_l

_

os srs. Armando Ferreira da Costa,l

Eduardo Souto e dr. Chaves Maia.

0 Encontram-se na praia do Fu-

nosso muito presado amigo, sr. Te-

nente-coronel Vitorino Godinho.

Viageiroo: i

Acompanhado de sua lrman, que

se encontra em tratamento no Hospi-

tal, está no Porto o nuaso pregado

0',-

mal edo Seminário de Viseu. e secreta-

rio-perpétua do' Instituto Etnoió co

i

radouro (Ovar) a esposae filhos doj '

 

ei'

E

festas em honra dos vlanenses

espera dever de todos os anima:

ses a gentileza de amamentar”,-

corn colgaduras as janelas do.

seus prédios, lançando à passa.

gem do correio, e sobre os um.

slonistas. flores, muitas flores,-

bem comoà noiteilaminarem a¡

suas fachadas, provando-lhes as.

sim que o povo de Aveiro sab,-

sêr grato e não esquece a form

gentil por que tem sido tratado -

em Viana do Castelo.

Banda da Guarda Nacional¡

Republicana.-Na terça-feira pag.

sáda fomos agradavelmente sur.

preendidos pela visita da Band¡

da Guarda Nacional Republicana

de Lisboa, que a convite da .As.

sociação Humanitária dos Bom.

b,eiros Volutários de Aveiro.

véio realizar um concerto m;

Jardim Público. - ' -

O inesperado do facto, poi¡

anunciado só_

na segunda-feira, não obstou a

que o Jardim e' imediações se'

enchessem de gente, ávida de

ouvir a Banda, que rivaiisa sem

dú_vida com as melhores estran-

geiras.

Extra-programa, e regido por,

um dos sub-chefes, princiou a

Banda por executar, de cór, duas,

marchas, seguindo-se então

sobe a regência do grande maes-l

tro Fão, o programa, que Cons-r

tou de: Les Cirandins (Olivetti:-

de tholf; Boémia (selecção), de"

Puccini; Capricho Italiano, de

Tschaikowsky; Fantasia espanha-p

la. de Breton, e Rapso'dia Hún-

gara (ii), de Liszt. a

O producto das entradas. que_

orçou por perto de 2.000 Escnq_

dos, reverteu em favor daquelai'

humanitária instituição. '

Sociedade Recreio Artistlco, ;vi

Como anunciamos, realizaram- _. '

 

domingo passado as corridas dei.“

natação e bateiras, prompvidagg

pela Sociedade Recreio Artístico“

jentusiàsticamente acolhidas por»

¡um sem número de pessoas e'

abrilhantadas pela banda de mú-

golio, e outro que conhecea

lingua portuguesa atravéz da

francesa...

da Beira, Revd.° P.e Marques de as-l

tilho.
-

O Vinda de Bragança acompanha-.

nhada por seu interasante ñlhinhoÍ

Carlos, tem estádo nesta cidade a sr.a

D. Maria Joana Loureiro Maldonado,|

irmã da sr.l D Carolina Maldonado,

O

No próximo número, pu-

blicaremos o artigo [ils-
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&ga-(39,52%: 025,'- :arst'szãaa;assessor resinas*- . . r-
' “a a to digno e bemquisto director da fa- _ O jul'l, ÍOI constituido pelos

|lterárla). Rudá, Êde quem são hospedesi_ dãeuiâwat doados-ã“ srs. Barão de Cadoro, .dr. José

"w*W* e Passagem Pa" 35 em“? °5° ° Maria Soares Pompeu Aivaren

0._ e de S. Pedro do Sul, encontra se em
e Augusto Gmmaràps'

 

.......................

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Zulmira de Mou-

ra C. de A. Ei: Regala, D. María Amé-

lia da Cunha atos. e o sr. Luis Car-

los Regala de Figueiredo.

Amanhan, as sr.“s D. Maria isabel

de Castro e Lemos, D. Cristina Rebe-

lo Cancela, D. Clara Marques da Sil-

va. e o sr. Alberto da Costa Cabral.

Além, os srs. aime Artur de Vas-

concelos Días e . anuel Feliciano de

Castilho.

De ois, o sr. dr. Adriano de Vi-

lhena eretra da Cruz

Em 15, a menina Maria Luisa de

Melo de Vilhena, D. Rita Alves Henri-

ques e o sr. César Augusto Cardete.

Em 16. as sr.“ D. Ana Emilia de

Almeida Correia Lial, D. Valentina

Martins, e o sr. Amadeu Augusto Bar-

bosa.

Em i7, a sr.“ D. Ermelinda de Me-

lo Cardoso.

Na prata da Barra

Estev- há dias em lesta a linda

praia da Barra. a que nos ligam gra-

tas recordações. com a chegada do sr.

dr. Alberto Soares MachadoI de sua

esposa e filhos.

Um grupo de aveirenses ai a ba-

Aveiro a sr.“ D. Elvira de Vilhena.

O Corn sua esposa, regressou das

termas da Curia o sr. Francisco Dio-

go da Costa, chefe da 5.¡ secção de

via e obras da C. P..

O Com sua esposa, regressou de

Lisboa o sr. dr. Francisco Soares, con-

siderado clinico.

O Acompanhando seu sobrinho,

seguiu para Santo Tirso o sr. 'ugusto

Ruela, director da Escola Agricola de

ali

figradecimento ;

Encontra-se completamente res-

tabeie 'ida da melindrosa operação a

Éue se sujeitou afim““ Sr.“ D. Abilia

. de Pinho e Pinto, esposa do sr. Ber-

nardino Soares Pinto e filha da BL"“

Sr.“ D. Ana Julia Duarte de Pinho.

Foi seu operador o Eat.um Sr. Dr.

Alberto Soares Machado, auxiliado pelo

Em"” Sr. Dr. Cézar Fontes. diotinctos

clínicos desta cidade, os quaes mos-

traram mais uma vez ser competent.s-

srmos.

HORAS DE FERRO
com alcatruzes de tem zin-

cado

Juri f. lr limita a filhos, lu.

Nbofgade-o-Velhe

'movimento loca

Excursão de Viana a Aveiro. Joaquim Garrano e J

  

-Como temos anunciado, e con-

forme ao programa dos festejos

que transcrevemos na 5.' página,

é àmanhan, 12. que os vianenses,

a convite de Clube dos Galitos,

nos visitam.

Os festejos para a recepção,

que vão ser sem dúvida nenhuma

brilhantes de galas e ainda mais

de entusiasmo, são organizados

pelo Clube dos Galitos. c0m a va-

liosa cooperação da Cámara Mu-

nicipal de Aveiro, Associação

Comercial, Teatro Aveirense, So-

ciedade Recreio Artístico, Clube

Mário Duarte, Associaçao Huma-

nitária dos Bombeiros Voluntá-

rios. Companhia Voluntária de

Salvação Pública Guilherme Go

ares Fernandes, Academia, Sport

Clube Aveirense. Atlético Clube

Aveirense, Sport Clube Beira-

-Mar e Rendas de música Am¡-

¡zade e lose Estevam.

A Comissão de recepção e

IgaFoi o seguinte o resultado:

Bateiras mercantis: timoneirosy'

osé Anão.)

vencendo esta por desistêncil

da primeira. à qual logo de* co-

meço se avariOu um remo.

Nataçao- corrida infantil- 100"

livres: 1°. Carlos M Picado là¡

nior; 2°, Júlio M. Sobreiro; 3°,

Telmo Marques. Prémios: medl'l'.

lhas de prata e cobre.

Corrida para o titulo de acatar

peão» 200““ livres: 1°, Joaquinl

Gonçalves; 2°, José de Pinho Vi*

nagre: 3°, Franklim. Prémio, me"

dalha de vermell. ,

Na corrida para todos os só'

cios(600'u livres), venceram aí”"

da os detentores dos 200“. *

Os prémios serão distribui'

dos àmanhan, 5, depois do p”“

seio fluvial que a Sociedade Vl¡

realizar.

Agradecemos a gentileza 5°

convhe._ «

o volta a. Aecim-E' no**

vel o incremento ue nos il?

mos tempos o desporto tem 5°'
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3. .

a. .. eae das Provincua IPS-923
o

z' l 'do na nossa terra, o que mui-

ñ's gentis leitoras e leitores

u. i 4? deve regosijar todos os avei-
~

J¡ A casa editora Belem & C.“

r- v seS-

_ Succ., participa que tem actual-

.; " Agora, projecta-se uma gran-

mente por assignatura a 2..l edi-

l, _ rova atlética, no próximo dia

ção do interessante e movrmenta-

s. ' '-A volta de Aveiro, por eã-
do romance

w 1. ' tas, sendo o percurso e

, .

u E¡ nt metros-, prova que Apela
amores à: Pr “C'F'e

b t ?23513353333 ÊS'melíÍàl as suas casas
!Os mysterios d'um tumulo

° a r 'd o
sem se lembrar que

, _ _

'l équ'pes eséa Cl a -e't .

?original d'um eminente escnptor

I' "O pe-rcurso o-segum e' - o
italiano e traducção portugueza

.,_ _r Rossro à Estaçao, pela Berra- 1 k M R v . de Nazareth Chagas.

I: '4 V 'Fgâtgsfàüaao' &as; Aénà'mâe
e

Ninguem deve deixar de ler

i E - '

a caderneta s ecimen, que é o

3' Queiroz' Pombas' e' pap HOSPÍ'
a metros a !inicio do meFihor romance da

¡. 5, , novamente ao Rossm.

. _

- ¡ P¡ à" ¡ s
, , , , ¡atualidade. e nenhum outro pren

" Í em“- 5'" 's 51"””'9' é lavavel e de um custo 10 vezes inferior as de tanto o leitor pelo seu merito

o .-.O sr. Ministro da nstrucçao r _
“mam

@aba de autorizar exames de pinturas de 0160
A distincção deste romance

ls ' issão, que se etectuarão nes-
destaca se .

.;

- principalmente pela

ó› :a mês de Agosm' aos alvunos que Lindos trabalhos de Decoração
lbem urdida narração, atraheme

a impletem 10 anos de idade até
l .t estade do enredo

'e L ° ñm do -conente ano e que que'-
EXterior

| :lrgafidâdrgããcontestavel dos su:

e Em? mamcuàarãe ?less/:ls _Escolas
cessos, e sobretudo_ pela profu-

ln " lr: :uggtriâulaeãa: Éscollgãrfíls::
n Dn são das mais belas ilustraçoes.

thais, nos' Institutos industriais e R I 0 a; & c L pagâfgggàtlàganâñsoê?m°5 de 33

›r. (Comentem, nas Escolas de Belas
H ¡ , . Rem'essas para as .provincias

Ê 'geseê nos com"“ e Telég'a'
o e ilhas, pelo correio, contra reem-

i': 'numas-Fez de Porto-ll. do ilmidl. 30. l. ::ligam agarrar"-
t'-' gissão aos Liceus e obteve bom

o

'

Calçada do Cambra, 29, 2.

l-n resultado..o menino Carlos Cor- .
o USBOA

). - .leia Nóbrega de Sousa, filhinho
l _ ~-_9(m›--_

e' :do nosso amigo. distincto pro- i i l '
-

e :tessor da Escola Primária Supe-

0

r_ rior de Aveiro, sr. Agostinho de

1-" _So'usa-

Conservador do Registo Civil

  

      

    

  

    

  

   

   

    

 

  

...Fez também o mesmo _
ge
-e
f

.
Advogado

,32135&ÊTMHELQLÊÊ'àídüaÊ Nas nossas enem-as executam- Consultas todos os dias

citado Teixeira Ruela, filho do -se Parra¡ monogramañ, úteis, na Conservatória do

osso saúdoso amigo Capitão brasa“, etiquetas, alegorias, etc. Registo Civil, àPraça deste-

k r Ruela e da sn' D. Maria ' ' __ '

. mês-”gm Rum_
_ ,publica Aveiro.

_w

_ef_ ç lxa oral de Depositos.- _-___-"
l ' › nas

a, .' O movimento da circunscrição
,mm ,num !news do que o pad, faze A? lex. ¡uitorlgadfes E' em

h'. de Aveiro da Caixa Económica
com os vencrmentos que já estao apro- OSPÇC¡ 805 Pl S 0 Im ¡l-_-'

u; Portuguesa, fechou em 30 de ju- _________._-_- VldOS-(O sublinhad°§n°35°à . Res"“ [1° Rua do 0'““0

e uho findo fim do ano económi- Liebe 2-vtll-923 se “Esse má] “32°” vflhmho (marcam): um exemplar 2°'

_ d g . - l I. comoode tenas, ec¡ r amcnemor- Ologico que é conhecido na ci_

¡. , co e l 22 l923, com o saldo de rena a nr...
.

_ Escudos 8345317365_
(Retardada) E qua¡ o funcionário que delxgrá dade pelo sobnguet de Páchata

..,' _ Foi aberta ao serviço públi- Bem dizo ditado que os velhos 63135430315??gânsgàgngggngâorgw (o Errlvell I _ t d,

é 00, em 1 de Iulho, a Agência de são como crianças.
_ a &Adquirãdo com um volun'l'e' diafrepe ente cre:: ura, 1-

¡ Espinho com 0 saldo de ESCU- ngn§ñnem;5e de qgçalqlçãâscgãj maior de not Is muito menos do que o gna e ¡gu'ar em qua que' mu'

.
9°' "mg“ can e que s l ' pode fazer com os vencimentos que lá seu como um degenerado que é:

dos 579556397. O movimento'

anual do Serviço de transferên-

- cias, foi de Esc. 35.198.111638,

:t * sendo de Esc. 20.170.8381578 de

.v , requisições e de 15.025.272660.

k Esc. de cheques pagos.

_ ¡ salao ldeaI.-Abriu na quar-

I

¡.

I

merece a repulsa de toda a gen-

te que se presa.

Atrahe ao seu estabelecimen-

to creancinhas com promessas

de objectos que elas na sua ¡no-

cencia cubiçam, para então ahi

satisfazer os seus caprichos de

sádico.

_lá não é a primeira vez que

tem tentado em vão conseguir os

seus maléficos desígnios.

Mas tanto ha de persistir no

seu intento, que conseguirá em-

   

  

   

   

    

    

          

   

bem choram com a mesma facilidade.

- - estao aprovados ?. . .

Outros riem-se muito, mas choram se isto não é trocar n não me con_

poucê' pertenço ao número dos que vençPo que seja dito com slinceridade.

u
ois se o «pequeno vo ume,› que

não Chmãm'dma? ás Veããstâfn'zbgagf 1 ainda está nos cofres do governo, já

dá Vo"” de _elmr “and“ da vida so_ esta desde ha muito empalmado pelos

:mentor: eteãhgougíé receio de que rue açêqlbarcwãtes' “míôâgdeãmã'í ad-

. . .

a I ' O .l

venha a suceder o mesmo que suce- :1:23::R$531 :i
mersa r

deu' segundo a tradição' ao mos“” 'ie' Se todos os generos alimentícios e

!hi'àhosdí c:25:2:e'àã'àaãbsqgãhsdããâ'
de vestuario teem Sàlbído e Vão subáin-

1”." ° e u . ' do 20 juros por ia como puder o

t?“eos' que se "am de tudo' m0"“ a funccionário. com o pequeno volume de

m' a 0!““ Pam. um b“"o !"tnh notas que o governo lhe concede, com-

?? bem teh¡ aquele “pt“ d°"¡'le? prar o _mais necessario para a vrda de

as vem rsto a propos¡ o e q “da manu_

- favfeira passada na Ruajoao Men-

' donça, esta nova barbearia, do

1 estimado sr. Amadeu de Souza.

_ E' um explêndido salão, vasto e

¡ cheio de luz, com uma comodi-

dade e beleza que o tórna supe-

 

r 1 ›

II I - nor ao no género se Vê nas Da engraçada “Nida que acabo de 'e' ...........- . ..n-..n.- -.-......-. fim seduzir alguma infeliz Crea“-

'r _ grandfs c'dades' no 'SÉCNO' de hOÍFZ- -› 'A PÉ°P°5' Se o nobre ministro das finançazs se as aumñdade não ¡he de_

›. ' E um melhoramento local, *a d° sem““ 5'- à"“ Ba“etor lá P0¡ declarasse tambem que durante estes ça'

' une merece ser visitado nós Publicada e que metem““ .mm Slongos meses, que faltam para findar "em “m COÍTeHVO severo e fa'

_ Farmácla de 806v. o vencirnen os ao fuacionalismo civrl, de 0 "Susanna ano «1923. nada mam mao_

b- ' C ç .- acordo com as reclamações por uma .uma de preço_entã° ambas¡ "que- Mais vale meu"" que re-

l_ , onforme o estatuido, está de parte deste apresentadas, chegou a ter no ,Mame de notas podem chega, m_ mediar~EU r

. ::Nm Pe'maneme amanha“, a ãgmmqanâia da mmomtmêmãaezã vez. para as despezas diárias. Mas as- ,____ _W__'4 _u_ A

' a' ' em““ ° que "O e“ 'n i .... é ca ra morrera r'r olhan-

l- l da Reis' às Cmco Ruas' que a pOr de parte, em face d'as decla- l ::1mm a ”3:52:10 açambarc Jon

I- I
rações ali produzidas pelo sr. ministro , (C.)

j *_-__-
__ rins Finanças, añrmando qne o tesouro

* arriscam??:rsrsrsrs
Vende-se uma casa com-

'SS '
e e IU e e

~

O , ü 0 ta, ele' ou o ministro que tivesse que
posta de rez-do-chao e l.°

d r lhe execução em obrigadoa trazer
_ndár com pequeno quinta¡

h ,
im diatamente ao Parlamento um- ou ›

_ ' ' , d s M t_ '

co , | u d - tra para o aumento da circulação tldu- Advogado "td na travessa e - a¡ 1"

r. m agare e madeira. . .. . . °

› .
ctarm. O tuncuumhstllu. ao centrarl

“hn. desta Cldade_

3° Cli'lCl'lOS, etc. da melhoria que pretende obter. ver-.n-
' t d d. ..

Iria no dia segumte a braços com uma Mudou o seu esa-iptu““ Quem, pre en Cl' rula-se

.Inri r. o lllnrilla a film, Lu. rí'z'::cãs'$sl'?ãfê§?áã 5% “335%" a Pedro Goncalves morador

ç
a a

.

.4 Albergaria-a-Velha adquirindo com um volume maior dêi para a Rua das Barcos na rua dO Passeio-
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11-8-923 Campeão das Provincia¡-

estátua de José :islot/am

l Fundição de Canhões do Arsenal Moderno o cortejo, que devia re- A anciedade pintou-sc clan_-do Exército, Leandro Augusto ceber a camara muniCipal' nos pa- mente nos semblantes dos dem;nehum.“ ámanhã mma e Roque Pedreira, o qual empregou ços do concel_ho,_ e assistir á Col- todos, que representavam o par.:três anos ue Aveiro saldo“ todos os esforços para 0 boin re- locação da primeira pedra do rno- tido que _assolára a capital com"uma grande “na, de gratidão' sultado da obra. aumento. D'ahi dirigiu-se ao Lar- a revoluçao da vespera. 'ao mais querido de seus fiihos, Os operarios que trabalharam g» Muniopal, abrindo o prestitoi A «deusa da ordem», nl“.
José Estevam Coelho de Miga- na fundição foram Joao Baptista a camara dAveiro, levando a sua,do o- semblante grave, parecia
lhães. e Francisco da Costa, fun'didores, 'direita os representantes das ca-ipairar por sobre a traioría, _Para o pagamento dessa dm- Manuel Augusto da Piedade _e muras de Castello de Paiva, L'ha- lpirando-a no odio e na Indigo¡Ada' concorreu enormemcnm uma António Jose Brandao, serralhen_ vo e Sever do Vouga. S:guiim-ição da demagogia desatinadgÍg:
comissão que se organizou em ?03

.

. se-lhe o reitor do liceu e cora- l terrivel, A _ ' "A,Abri] de ¡880, de dez devotados Os donativos realizados até o po docente do mesmo estabeleCi- O governo Vinha pedir a4..aveircnscg. que poude Ver coroa. BCEO da mauguraçao da estatua, mento' scientiñco, aucwridades, mara a suspensão dc garantia.,dos os seus ingentes exforços em 13 de agosto de 1889» somam representante do centro eleitoral _ A suspensão, 'nesse tempo.,
tz de Agosto de i889 com ainau- a quantia de 3:520w765 réis; republicano, assocmções, empre- Signiñrcava o homisw, quando
guração da estatua do tribuno, o sendo Provenientes de Súbi-

_ _ gados das diversas repartções 0 desterro. Rodrigo d_a_Fonse_cmaiô¡ do seu tempo' emma gló. Crlpçã) ILHÕQDDÉSD réis: de espe- publicas, soc1_os_do Gremio Mo- Magalhaes era o ministro
ria da nossa terra. Compunha-se ClaCUÍOS “845-3330 reis; e de ;u- demo, commissao encarregada de remo- '
dos srs. pre51dente, João da Maia' "03 259-3120 "CIS levantar o monumento, grande O Tela“" da C0m¡335°› no-Romão, Professor do Liceu, feliz.. Desta importancia dispendeu- commissâo promotora da exposl- manda para dar parecer sobre.
mente ainda vivo;tcsoureiro,Pedro 5° DO “Firmo” Para 0 PedeShls ção, ciinm ssão executiva dajup- SUSPcnsã-› eia João Baptista a.
António Marques, industrial;-se- 12091013300 reis; em uma grade ' Almeida Garrett, auctoridadequçcretário, Domingos José dus San- Par¡ ° monumenm 259m120 'e s¡

ta geral do districto, a imprensa _

da localidade, e commissã› exe- se ¡mP'mm á camara cm PBtos Leite, negocíune; falecidos; no modelo da estatua e transpor-
com 0 seu' grande nome de eo.?

vogaes, Manuel Homem de Cai-.te para o Arsenal Izl7oab7oo réis.
i

cutiva do Gremio, presidida por .

Francisco 'Regalla, capitão do Cflplpre orador.
valho Chi-isto, mestre de obras; A estatua do tribuno chegou porto d'Aveiro. _ _ (.aia a ncite quandoa _comia_José Joaquim Gonçalves da Cae- a esta cidade no dia 2¡ de Abril Chegado_ o cortejo ao logar Sao CPU“ M sala. A “mudado,tuna, e Anselmo Ferreira, nego-le foi colocada no pedestal pelas ond.: tnha Sido ab_erto o cavou-i “uma n05 dFPmados da “90%ciantcs, ainda vivos; António de 4 horas da manhã do dia 20 de co para a collocaçao_ do cofre, o da- N80_ haVIa um ão de esper_Souza e Francisco Rodrigues da ijulno de ¡88q. _ secretário da commissão dos ar- "ançc- bümo 801W' I VOZ, work.Graça, mestres de obras, faleeí-l Ao tempo já .estava determi- tÍSIas lavrou o auto, que foi as- mr?? um bmdo “que" _34“399; _dos. ' nado que a inauguração do mo- signado por grande numero dos de Inferno em que 0 P“UÚO Pl'O-.A inauguração das obras do numento se realizasseh em i2 de cavalheiros presentes, e 'seguiu- gre“ma se h"“ *30'05“03 'zmonumento,levou-seaefeito com Agosto como sucedeu. e te- se-lhe'o'ence'rramento da lami- Kiwi-!3T a FCVOlUÇaO nao se V_o lançamento da primeira pedra, rei ocasião de diler em subse- na, auto, e moedas da . épo- 90dlaín-C_1t8l-a_ eraprulestar com;em 8 de Main _582, p i¡- oca- quente' artigo. Uin ou dOis mê ca no cofre de ferro, que for-con- (“PÉ P“DCleS; com" 38 Ino-r¡siãodo cen -_.ano da morre do ses antes, osecretário da .Comis- duzido pelo governadôr civil “Images e com“ a sua proprio:Marquez de Pombal. são Domingos Jose dos Santos que era_então Mendes_ Leite PONÇHU dçnlío daquela casa¡ , ..1'-Aveko prestou nem dh a Leite, confiando demasiado nos e presrdente da commnssao .dos A comissao segum com-arhomem, em .da migrandão a meus parcos conhecimenrOs da artistas Dots membros desta com-

  

    

  

  

  

  

   

 

   

  

  

  

 

  

 

  

  

 

  

   

  

 

    

             

    

  

  

  
    

   

 

léne e passo tardio até _ao ce f ,do¡s w tds ;amantes de quem histo'ria'_contemporãnea do país 'missão tornaram depois. a pedra .ja Camara' 9”“" "nha "o. m“.éra credo” de grandes beneñ_ e espectalanente dos h)_mens_e fmdarnental e collocaram-na so- 9 a expressao "VC". dC CIWQÍcios. 'O Marquez de Pomba] e Cousas do passáslo de Aveiro, dis- bre a,cavtdade. ^ V_ “a liofa suprcm?,del¡1l8“ aiwníi_sté Estevam ¡Denañc¡pa¡.ann,a mor_ se-me para _lhe 'indicar qualquer i Em segmda foram commados IUTaCaO de, Calllma- _- . ,mementc, 'lançando a 'Prime¡raldata apropriada quepodesse ser pelo presidente da commisgío Qle voz audaz ousarla er.,
pedra para o monumento deste “comida Pam a l“auglraçâo- .para tomarem os diversos uten- Fuel-'se em ml (“Neem Para de'seu õlho querido e inaugurando Ati-"den“ á 'POCha em que cÊa silios o reitor do IÍCCU, pI'CSÍ- çndder a cpon'qplmçao e os con” ..
uma “pos, ao distrma¡ promo_ mister realizar-se, lembrei o dia dente do ("em e director das Pira ores ._ _ .
vida pelo c remío Moderna¡ Í? de A305“) em que se Pre-fa' obras publicas, e por elles entre- O Sllcncm' perçursor das gran-.O lugar escolhido para o mo- 213?¡ quarenta c "O" anos que gues ao góvernador civil, que des tormemas' @mou "a cam“" .Lamento, foi o Largo Municipal, JOSE E“fvam alcança" um 403 depois de collocar nas iunc'tas da J Pe repente v'u'" a 58°." qe*ficando aquele em frente do edi-lseus "3310“”, mu“” onto”“ Pedra 0 Cimento TCSPCC¡¡V°› ba' o-se Eitevam 'ergucüscl nao- m'
licio do Liceu, um dos methres ?Om 9 5°“ dlâCurSO 301)“? ° PÊO" teu com o camartello, dando-se m““ °.9er9l°x° c°m° réu dm".do pais e cuia construcção se de-Hecm de suspensa") de Sarau"” assim termo á solemmdade, sen- te do. lu'z !MXPFML mas "e" 've aos esforços de Jose' Estevam, . aPW-?emado Pel°lG°Vêm°o "0 dj“ do por essa ocasião levantadas cm) name' ¡mpnada' como a gp"tica separada da qual por u=na ruaalsf'gmme á Chamada RCYOlUÇaQ mwtos vivas que foram caloro- ?Puãm ° q'Íe'. cl“ Presãnçañ- ' t_o dos Paços do Concelho c fica 0° .Arsenal- O 'n39 3m"? ¡01' semente correspondidos. . . “ol“ enãmçuo 'mlilenãe' e“ na '-a casa em que Viveu o glorioso “e“e- 5°"d0 escolhld** ° dla "2 Foi profundissma a imPI'CS' cg?" os seus”? g? -ores' ecoa.tribuno. i de AS“SÍO Para a 'mugumçao- são na camara por este discurso. Y'cm de si““ Prmc'Pwst ".99"O govêrno forneceu o bronzel O discurso esta publi;ado no Alexandre Herculano, ha muitos 15073 ardoÊ ° “red“ da sua IF"para fundir a estatua por lei de 3_lDiu'rio e reproduzido nas duas anos, num jmtar e, motivando '311%' ma's ara"? .de ¡ic-“her- à“de junho de ¡832,e maníou exe- Coleções publicadas, dos discur- uma saude aJosé Estevam fez de- Pa mas do man"” dm"“ 'a ›cular a fundição, no Arsenal dolsos do grande tribuno. la uma narração ñdelismma. O grandeza da morte dO que o." iExército em virtude da lei de 4! Mas se al¡ este (mem-,o de sr.. Bulhão Pato reproduzindo as Lau"”.ddã 313”“ .âm, Presença:de maio de 1886. .JM Estevam não é como (amos palavras do mestre descreve-a agasa'czbííosaer: ::l-;sorde o -Para esta concessão infliiram outros seus e' um palido refler 335W;

- ' - '

_ _ , _ - , rosto belo e veronil. polido de
especmlmente o conselheiro José que nas notas tachigrañcas ficou ¡Simiçao terrivel - um” como ões e tam“ “um"Dias Ferreira, _apresentando ojdos maravilhosos improvisos des- , Opartido progressista, de que o braço er :No “em. aqua."
projecto de lei para a concessão te poda datribuna,extracto, amor- era tribuno José Estevam, tinha homem “É “galã ¡dolo kun.do bronze, e o desembargador tecido, incompleto, truncado das sido, na vespera, apanhado com ,jo-sobqu a cs adua como ¡ ,jaFrancisco de C. Mattoso da S:lva suas admiraveis orações, como as armas na mão, arrombando as b ¡a! Noa ame” os' .um .ao, 'Côrte-Real, que_ apresentou de escreve, Pinháro Chagas, é fora portas dos arsenaes,com u c irie- ,Z culerà dm“ nos (“nos "e.acordo com os deputados do cir- de duvida que ouvido seria mil te de bronza,n de que falou Gar- (nulo, O _O ro à' deusa e o;uio de Aveiro, o projecto de lei vezes superior e tanto assim que ret no seu soberbo discurso; o .,s ¡Â¡V¡'_f¡.bem¡dc¡ q“
autonsando o g »vêmo a que se foi profundissima a impressão na sangue corréra pelas ruas e pra- P ' › ' .ôzesse a fundição da estatua no câ nara. Alex'ndre Herculano cas da capital; numa palavra. 4-Arsenal do Exército. num jantar pcli ice, 25' de Mar- attentado contra a ordem e con-Dirigiu os trabalhos da fundi- ço de t856. e motivando uma tra as Instituicõea fôra tremendo?;ão da estatua o capitío de arti- saude a Joaé Esteve o.. A sessão prolon'gára-se ate'hcrla, servindo de sub-chefe da A'a u bom sabia do Gremlcguasi ú noite.

   

  

  

 

   

  

Marques (bula --'

(Ver na 2.a página :t gravura l que '

A se refere o texto.) ' I
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ã r

vvwk DO CÃSTELOãã/.WEÁRO

' _ 'Aveirenses, é amanhan, I2, que os

“Vianenses, vossos amigos de sem-

re, vosvem visitar'.  
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A BBCEDBl-OS Clllll [MES, llÍSlll que llll coração US WES nosnednr.
:1. - =

'
ll. _"

' f
_

- SAUDANDO Í Programa da recepção e fes- ã:Classroom,Passear
rã” à ,tas em honra dos excursionistas de "'"E ess, "mão, ess, coesão só. 'g

-
' " '4 _' se conseguem com_ a istensifica-“2 :- Nós um pm tamem”? °'° Casti-'m e eTespec'a' d° ::saiamâ'ãfaãrqa:dam:í' numa pátria pequenina. Tão 8,007¡ manense'. volveeaproxima, que incitae0°' z grandeque com onossopatriotis-

A ~ irmana.l:v u¡ ovantemente fizemos lombar,l ' _
_ 6 .. Nem outra coisa vem fazen-¡f *Odas as mu“'P'Êis P'e'fm' Dommgo, ' do ciência com a locomotiva,u es que estranhos qmseram 1m- _

'
com o telégraio e com a eletri-4t'noshcaumls por vezes' quai' i3 horas. - Chegada dos excursionistas a estação do caminho Cidade- Nem 0““3 uma Visam5'“ Os c efes "ao se PmOEC'Pe" de ferro de Aveiro. Cumprimentos na re. Cortejo. Visitas oñciaes OS Congressos e 33 EXPOSÍCÕCSvam. Por dÇHenefaçoeS Yáf|35› à Camara Mumcipal e Club, dos 031533_ de concorrência total Ou parcial.1" ofnossglgtemerêto* liggãní l 17,30 horas.-Desaño de Foot-Ball no Campo d0 Côi'Jt em" _ / .,2 :ero'rgegoê lêvglfgegãàsaáj os primeiros grupos do Viana Taurino Clubeuieàihnseo Castelo, No primeiro plano dos cin-;avidoã sub“m__s de maiô¡ he_ e Clabedos Oalitos.

O tensificadoreSr da união nacio-t" -mr '- - 7.713 -«= › b~ › - 20 hors-s-.~d-Concerto pela Banda do Regimento de Infantaria nal figuram, indubltàvelmente, as
¡sinoà 'negíi" vc's e“? ¡Í- n-e' 24. DO LMRO da República.

excursões, as visitas que os ha-; '3,0' neáifschdmoslggwga im:: 2¡ horas_ (tem ponto).-Espectáculo no Teatro Aveirense, çom bitantes duma cidade façam aossemzlnà: Pquénp'gñuêal' o Auto-pastor¡ 'em 3 actos, Feiticeira da Fraga, original do tlus- habitantes das outras cilades.. . ll' vianense Salvar no no ual tomam arte amado es da mais ' ' '

:J pequenino, não bastava para e é , q p r Do entusrasmo com que uns v¡_ _ distinta sociedade de Viana do Castelo. o sitam e outros recebem, nasce
'ãgsalcmoão :íonoiglgaàmf: 23 horas. _Profgsa íluminaçâ no canal da Rãa, desci? a há- um princípio de aproximação, de..v ' ' ' ' . r . r_ ' .

es em fora, arrastando a sor_ chada do Clube dos Caldos ate à onte da Daba ou a oncu que vem a derivam amlzade, da
. .- . . co de bateirinhas ornamentadss e iluminadas. Concerto pelas ban- qua¡ por sua vêz resutrará 3r as legioes fantásticas dos cr- 1 › - T - - -' . - ' .

+- . . v x. s d m si a na Pra a do Comércro e v c -
picos trtans do olimpo, fundar, a e u c Amizade close Estevam ç fusao de asp'raçoes e a 'end n
e . Largo do Rossio. . ' .

cia para a reciprocidade na pres-
ar nos ándos páramos do mun- ›- ' ,. - .'

- «.w desconhecido a continuação, hstoso [03° d“ Emma' lança“ da Ponte da Dobadwm tação de SBWICOS-
~ alargamento vicejante e rútilo _ Vós vindes, ilustres visitan-

Pátria estremecida.-E' que, Segunda-fama., 13 tes, almas florindo em cérplashavendo talvez nenhum¡ h v ›, .kg . _- ~ irradiações daiantlgOa* fraternida-
em que as desigualda- 9 horas.-Passeio fluvial à Ilha de Sãirru. _ _de ClllenllQS. ngm-.mtà'tsihcaras -

' ^ “caracteristicas de cada re- n hara's."='FfoVF'<fe“ñ^ãtãEíó“rio canal da Ria, promovrdas 35ml““ e PPlaMÊS relações deo se manifestem mais inten- pelo Aviz Atlético Clube.,rdeanam do'C'astelo, e nas quais tomam amizade _de ;Aveiro e Vlana a
mente' e mais quotidiana- parte alguns dos nadadores de Aveiro. V '/0553 Vlsna e_ de Cldade Pi"? C"nte do que em Portugal, to- 12 horas-Chegada dos excursionistas do paSSeio Huvial. dades d? amIBOS_ _Para _amigos-°* nós, portugueses, n05 senti- 16 horas-Concentração dos excursíonistas no Clube dos 044 '-1433'031ÍWCÍ033 05 'Bioquenlt's e
animados __, mesm ,. s_ iris. litos, ara de ai se uirem ara a.e_stação do caminho de ferro, on- ÍQTFIOSISSInog 'll'írcros da_ vossa

,l- de coesão, ?gdos nó;J signos de se Fefectuam a dgespedídf. Acompanhá-los-ão ein cortejo, todas VISIÍÊ. COth-JOS-à a Pátrla. Map
¡f! alma, bem enralZada, bem vin- as entidades oficiaes, clubes, bandas de música e povo. Augpâtç ;df 'todos nós. a Pálflf

da. a mesma ideia de Patria. i _' " ' que nos nao esquece e que nOs,

= Diversas indicações como vós, a todo o instante lem-
' lmPõe-se, pois que parece _ p ' _ brârnos. _
;H um povo p¡¡v¡¡e3¡ado_ A s n horas .do dia 12, Juntar-se-ão no Largo_ da_ Republica A “agem que fazei; é dum

t.; vêz os filhos de Deus, de que .todas as entidades oñciaes, clubes e bandas de música, com os res-› au'o interesse nado"“ 'A Pn-n.5., malanna_ em baum¡me pectivos estandartes, e de ali se dirigirão_ em cort_e¡_o para a esta- “za do _ Um: e__ a _Ranma do«.I aos fil/ms dos homens _l es. ção do caminho de ferro, a aguardar os ilustres sisitantes. _ Vouga dão nesse momento de
:'-I izar, da¡ maio¡ consistência De regresso da estação, o itineránodo cortejo é o seguinte: cónfratemh'ação “uma“, de eu_. as as modandades do tem- Rua Almirante Cândido dos Reis, Carmo, Gravrto, Manuel Final, msmmd um eleva“? êxemplo:e l ento luso' e harmonüuas, no, JAosé EsãeVãthntre-Pontes, Colrnbrs e Lar o dadReçêiblmr ;que cerámenk ser¡ “gama
*m de rod s 'a _ gusr a e onra aos excurslomsta's, nos aços o- oncç- ' _ . ,
'j o uno e ¡nd?v¡:¡vã¡'u";ucboor:_ lho, é feita pelos Bombeiros Voluntários de Aveiro e Companhia sed: É:: :Íngfâsúmgsnãjâsatãaã
_ ndo.“ a um núcleo que se_ de Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes. mm' “me ,mm dosl realização do idea¡ de pet. Encontram-se franqueadas aos .excursromstas as salas do Clu_-' i ;me “e vos ,estremecã'
;..ibiudade que ¡emos o (“feno be dos Galuos, Associação Comercial, Socredade Recreio Artist:: ::0" "à, cal 39 n_ nos“ alma é
='lrnbicionm e_que nos dará co, Clube Mário Duarte, Associação Humanitária dos Bombeiros 3-_ ó? um; (amu _ vez mais. . r;
9. Vigor centuplicado. Voluntários de Avg'ro, C »mpanhis de Salvação Pública 011W A“? V 3 1339:¡ A '5:3- d

' Gomes Fernandes, pOIt Clube Aveirense, Atletico Clube Avet-r ?n°313 3m¡ e 'e ',9). e q“~ FOFÍaieCÍda a união dos or- rens: e S 'ort Cl: b: Beira-Mor. - mm“ ”me“ i ' ' ,
e P P

t . ."$533. -Íonalecida .fica. in les- N s passeio tiuvial, além das lanchas da Capitania, que serão Aveiro é vocal. ;vel. a nossa independência; destinadas as entidades oñc-aes e direcções dos clubes de Viana ;o dela. e enchei-a de nos. ~› ›
V:
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guida a uniformidade na- Aveiro, tomam parte_ alguns barcos “leitos, ue- senão pfstos a l _ WV"“ wma, uml. atingimos o maximo da disposição dos escursionistas, e reboco'dos'por qi¡ treine¡ a. “me ' " “ 'I “Fade a que um pais, na la- Neste passeio toma parte uma bandl'de' tn'ú'sici. ' ' ÍNãnheldÉVühM't.
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Comarca. de ,Rveiro -

' ARA conhecimento de

todos os Senhores Acio-

nistas e em virtude do

requerido pelo Presidente da

Assembleia Geral da Compa-

nhia Aveirense de Navegação

e Pesca, sociedade anonimo. de

responsabilidade limitada, com

séde em Aveiro, se faz Saber

que é no 'dia 13 do corrente,

por ix horas, no Tribunal .lu-

dicial desta comarca, sito na

Praça da República de Aveiro,

que tem logar a audiencia or-

dinaria em que são ouvidos os

acionistas da dita Companhia

e se observarão as demais pres-

crições consignadas no artigo

129 do Codigo do Processo

Comercial, isto no processo

comercial para nomeação ju-

Comarea do [weiro

ARREMATACÃÚ

(La PUBLICAÇÃO)

ELO Juizo de Direito da

Comarca de Aveiro e car-

tório do escrivão do 2.0

oficio Magalhães, no inventá-

rio orfanoiógico a que se pro-

cede por falecimento de José

Maria Peralta, casado, mora-

dor que foi no lugar da Quin-

ta do Gato e em que é inven-

tariante Maria Luísa Rodri-

gues, viuva do felccido, mo-

radora no mesmo lugar, vai

à praça pela primeira vez pa-

ra ser vendido pelo maiór pre-

ço que fôr oferecido, no dia

7 do próximo mês de Outu-

bro, por ra horas, a porta do

Tribunal Judicial desta co-

marca, sito no Largo da Re-

' soma, PRATAS.

. FILIGQANAS

PRESENTES PARA NOIVADOÕ

11- 8 -923 Campeão das Provinciam

  

   
.l. “› diciai de iiquidatarios da dita púbma' desta ddade 'o se-

r: _ Companhia,emai_s termos sub- guiam

W pl_ sequentes, em cuio processo é

"1' i ~ reQUerente o mencionado Pre-

;:. n! sidente da Assembleia Geral.

' Aveiro, 6 de Agosto de

'J 1923.

799mm
RUA 31 DE JANEIRQSS

Predio PORTO

 

. . _ delas altas, com aído lavradio duzirem os seusdireitos. no Canal de S_ Roque,

Verifiquei. . .

Aveiro, 31 de Julho de paralelo á linha ferrea,,

Umas casas terreas, parte to da anematação para de- vENDE_SE um terreno.

O Juiz de Direito,

e mais pertenças, sitas na

Quinta do Gato, freguezia de ¡9,3, proprio para qualquer com
l

r. ul .

, Essu'eula' desta comarca' “0 Veñüque¡ trucçño. Confronta com a R

l Presidente do Tribunal do Comercio '31°' de 3.oooaoo. ' de S. Roque e com o Can --1

ii Todas as despezas da pra- O Juiz de Direito referido. '

'i -I Sousa Pires ça e contribuição de_ registo Mono mar'. 3mm"” d. 3m¡

'São Bolt coma do aríemêmme P““ Quem pretendêr dirija-se»

. '4, O escrivao do 4.“ oficio, todas:: &gífgeqão guie:: o escrivão do 3,- Dacia, a esta redacção.

.Iria ill¡ Bauru¡ guem com direito ao produc- :liam 'Illlil Mill i¡ Million

_ t i h#t. K, l
1

l i l N.° ll CAMPEÃO DAS PROViNClAS 11-8-923 Se o crime causa medo, a lei produz horror: Forjae da redempção a esplendida alvorada:

'l › ::1% como que um juiz dentro d'um salteador. Libertae a otficina e libertae a enxada.

É a concentração diabolica do mal: Fazei o bem, fazei a paz, fazei a glória.

; l SS A fera redigida em codigo penal. Proclamae a instrucção gratuita, obrigatoria;

- w l g Hediondol assassinar um homem que assassina l Ter direito á ignorancia e ter direito ao mal.

' l G 6-¡ Colocar o direito ao pé da guilhotina. Alevantae o pôvo ao nivel da moral; .,

. . Resolver a uestão do crime um cemitério! A escbola é para isso a unica alavanca.

11-5: o cn Sanccwnar apavoine e decretar Tiberiol Vamos! emancipae a escravatura branca.

i' à:: - Um carrascode guarda á nossa segurança i E depois de ter dado emiim estas lições

'. t I 0 pelotao-jurz e o tribunal-vingançai Podereis supprimir os vossos esquadrões,

u III E é uma çoisa que indigna, um facto que comove Entregar á Iavoira os braços dos soldados..

Que quasr ao terminar do século dezenove E caminhar na rua á noite, desarmados,

Pensem como Marat,dpensem como Cain Deixando sem recuo a vossa casa aberta:

As lets no velho mun o e o tigre em Bombaim l Um policia estará continuamente alerta,

A propósito do wminato do alforos Brito
l

I * l

Vl',

l' 1 da Musa em Festas de Quem Joaquin gm policia gratuito, universal, austero, b

í' * i 'ando e uardando assim como um cer ero-

* , A íustiça estará talvez do vosso lado; V¡ Degslde o meglhor palacio a ultima choupana:

!Anes pràmeãro que tudo a salvação do Estado. à' “33° gretfgüfk “femmeth da'
.¡ cima o reito e acima da verdade !na Krall e aus era e sa mal'. __ - - _

'1 e_ i Ha um deus que se chama o deus Necessidade. Um exemplo virii e bom que tructitique, Base muda é Deus a comme““ humana

-: i Nós tambem emos odio às forcas e ao verdugo, Um 3“um que seia um¡ barreira. um “que v¡
É Tambem lemos noudhon e ;emos Victor Hugo Ao cancro que nos mata, as lepras que nos mordeu, 1

.3 tl Mas quando chega a crise, então nesse meme“ o Á ióme, á estupidez, aos vicios, á desordem,

Terminemos. Foi grande o crime do soldado.

Matou covardemente um homem desarmado.

Á traição. Foi um crime horrivel, assombroso.

_ Pois bem, há para esse enorme criminosn. _

Mais do que um salteador, quási que um iratrictdiu

Um só perdão- a morte, e um só castigo-a vida-

g l Não nos salva Proudbon, salva-nos joaquim Bento "Então “Mei e “te ° exempm ¡macmadm'll A sociedade está desfeita e anarenada;
'

E; Fernandes quer quebrar a v gadora espada;
e_ g O exército murmura; o capital reclama¡

Um atrlcto qualquer faz levantar a chamma. .-
Salvemos a moral, a reaieza, o templo;

Revogae a ignorancia, a velha lei do Estado.

Acendem-se na rua a noite os candieiros,

Coloca-se um gendarme á porta dos banqueiros.

A policia farela os becos e as viellas.

V8m9$l um' grande crime exige um rande exe o.'- Dobram-se as precau ões, dobram-se as sentine

It t. ' M33? qual é.~ respondei. o exemplo g assassinar E apezar d'lsso tudo ria feras pela rua, uu' Existe no entretanto uma iéra, um abu re,

Jg MmÍO bem; n'csse_ caso o _exemplo que idea dar 0 Vicio nào acaba, o roubo continúa, Um monstro pavoroso, hediondo, que se nutre _

35 á ele ° de" ?MQ 0 criminoso; então E é cada vez mais a criminalidade. De iagr mas e sangue; e mais tetos que a bien:: _ _' .

'l e é 0 Origin“ O Vó! a lmltação. .Pois bem; ¡Iluminae por dentro a sodedade: Não conhece remorso e não conhece pena;
Contudo entre .vós dois há inda esta dii'rença:

Sue ele é uma paixao e vós uma sentença.

és inataes sem rancor, inexoraveimente;

Ponde o trabalho e a honra onde estiver a esmola. insensível, á magna, ás supplicas, á der;

Uni o amôr ao berço e uni o berço á esohola. ' Forte como um luiz; 6680 como Ofertar; ' "'

Vós sois o Pituba! frio ele o p lui dente. "mim um mzMmao' É m'iolavelz aiii? 2“ sem calãhgo; " A l
_,_K p. _i un ar ae erraaocamponez ueemi amem¡ ao Maiahojeo ' o oseume oramti°~ .

Voe tudo. a consciencia inteira do assarslnlo; E, como em Portugal prgaentemgnte a vejgaç Pois bem; eu que detendo o monstro ue amu““

Ele e urna panthera e vós um raCioclnio. Um escote da tome, em cano de despejo Contra o braço da forca e contra a ui otinib

Prefiro á lei da morte o bandoleiro atroz: Da mizeria. Aboli dois grandes sorvedoiros: Eu que roscrevo o algoz, eu exigi -o-hei

â o menos cruel por ser o mais feroz. Cadeias-tremedaee e woman. Para rear sómente esse bandido-A Lei-
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são das Províncias 11-8- 923 7'

e, esta & Amadores Maga:aaàfEãgãaamsssg.?

*QW\%%§%% Qi %%K%\%$\%§%§

TL» _V Ípositários do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramas:TESTA

_ Rua Eça de Queiroz . _ ____,

09"'“0'00006060000960 oeooeoooooóvOo 9900+». o AoâYÊgãogoO

r “ : : : :

Banco Nacional Ullrumurinn l A Etãgsbgaãâifiiiâãmi

'* ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perlumarlas o blluterlas

a anónima dc responsabilidade limitada, sun :id: ll um: 3- Pompeu da Gosta Pereira à”

VAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALlSADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam ÀVÊHRQ Rua Mendes Lei“

' DE RESERVA, 24 MILHÕES * ea... * - 0000600500“3060”

v . Flllal em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO CIME

”L ¡13:35:13.00 ”mistas 53.3% “mia“ W Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

N.°3, 15 - r mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- cedores para cimento.

› ;l recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu com arti- ' ' '

_ '. podendo à sua vantade estabelecer o segredo da fechadura. p SUCIBdade Cameron! Financell'a, Ltd.“

o acesso aos coíres tem lugar todos os dlas utels. ,

das 10 4/9 as 15 4/2 horas Rua in Illsnm, 65, l.°-Lisboa

_ --1___-\_\“---\
__-I\I-n__--_1-1

--ÍIII--ÍI-_\--

;Eduardo Trindade '1 Armazem de sedasjhtahsluim. ?
3332.3n?

VIEIRA

' limit muito ::Jant'aszzizczzaazt
DA CUNHA

""MÍÉ-ÍQÉÉ'ÊISQÍÍ'5"”" -Ilna Uinita n-° u AVEIRO-

Domingos Leite à (na. Lad' t Grande songmentosde papelaria-Ar-

igos de escrit rio - acas para livros-

Rua 'José estavam, 5, 5-H c 5-3 bouzas-Artigos para desenho e pintu-

ra-- Perfumarias - Sabonetes- Quin.

quilherías-Postaís ilustrados, etc.

54.

 

emlssor para as colônias portuguésas

  

  
  

  

  

  
  

     

?eleicoes c 197 e 5267.

 

(intimista: I Rrpngentantr das'LENÇOS, Gravatas, Damascos, No_

É .1: m. 0h- mntnmlnte¡ F. II., breãas, e outáosdtecidos dle seda.

r _ - ' :e as para or ar e mo as ara

_ Mango“ Í cu"“ ' “um“ vestidos. Preços de concortencia. \yen-

à** I das só por junto. Pedidos a AGOSTI-

:7310110 MENDONÇA,¡,¡-AH-B NHO DE OLIVEIRA ROCHA & IR-

. MÃO- d B ' ' .°-

Avelro IPORTQRua o omjardrm 306,1

  

  

  

  
   

   

  
  

 

lomaz licenle ferreira 2:
dos, blusas. guarnições e forros.

.SEDllS an sombrinhas e guarda-chu-

vas. se 'para cortinas de automo-

veis etrens. secas em meadas para Fatos para passeio

lb A Alfaiata ri a

:1“- ' :azeñdas a C?, Lt'

 

j"
' bordar. DMSCOS DE SEDA para col-

_ .i .
Gravatar“ chas, estofOS, paramentos e ornamenta- e cerimonia'eabõles

*5'
camisa"“ ções. NOBREZAS DE SEDd, tudo a pre- ° “P35 dê agasa ho-_.;T

ços modleos. Tem sempre uma grande

  

  
  

     

 

  

  

e Periumarla

ãêlâí'sídiuã'ãeeãifãêfãtaíâãf'@E BIA ¡MMN-AVEIRO

    

:ea Rua João Mendonça-AVEIRO P

,, !9!221212(”ááâáâiá
iáââáiáiiââáiââ”ân

iinááágãígâiiáiâi(
iiiüiâián!22222!ii
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' * m de Lou as e Azule'os LJ¡ ' ' Í . o 'h
_a “mguwéãl . SANTANA "um“ Manuel Hana Moreirargalguelrowllhos, h,

I ~ 'm19l9 -J Fazendas brancas e do lã. “um“ u uma¡

  

. Premiada em primeiro lugar na ex-

p 35'34“53“ "a Tapada .d'Aiudal &WM'RW NNW"” @eaggàg'fggggàãmãggf'
nacionais r ¡strangeim

Imaggio::ggãlàíeíçãã
gggã 1¡ FAZ E CONCERTA calçado para ho- 6335 áãJSá'ããáâ (IE-!86. @WMM da @empatia “Sagres

"
:uma asse assume: uma-u n

'”""" 0 °Tganizad3 em,Vizeu dum"“ ' mem, senhora e creança pelos ultimos

l ° "grassa-barão, umcas a que modelos e minimos preços. Rua Gamma, 11-(ans9. am. Goethe) cowssóas, CONSIGNAÇÕES

concorrido. Garante a excelente qualidade dos Ruan-Dr.“ Luh Cipriano

. l all-uu «comum-w nrn-“iu cabedais e mais material que emprega

1 " r ' w“ 'me'*'W
MOW

ÕWW
WW

TIPOS

    

_ibrica de Louça e Azulelos I

DA FONTE NOVA --Fundada em 1882--

_ AVEIRO

.-DE- Manuel Pedm d¡ conceicao
I Tipos comuns e de fanta- O dr. Le Trocquer. Minis-

tro das Obras Publicas da '

Premiada em “das “Inda“ sia, em ótimo estado. e a pre- França_

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule- ços módicos, vendem-se.

' ' ' to . - -

em paneaux em todos os estilos, e de revestimen de paredes E, o “amam omostmáno;

.nom
e1-..-CW...

“

:a m""M”“ :nloiio lose da Fonseca

caixas de tipo comum, corpo

cada uma/'117.350 o quilo.

NERAL LUDENDORFF. . .

MascoloíñriodaSilll

' '
d ,.

&mamkzlmãtuànmg Cereal: e legumes A com“ DE ou_ com o compran

l

.b. ›

 

ll'

 

Vemdem-se também duas Q

1)¡st os mumcn QUE o Gn~ 12, com cerca de 25 quilos ;

O transporte i'ficará por --

Ten no cmo ee- " 'r pedalas a estar?”

~
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t
a
r
-
1
'
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a v r v _ t v ' 11-8-923 Campeão das Pro H.
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